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Para apresentar o novo Jeep 
Compass, a marca Jeep abriu 
a pop-up store Jeep Compass 
Urban Garage no shopping JK 
Iguatemi, em São Paulo. Quem 
comparecer à loja temporária en-
tre 10h e 18h, até o dia 6 de no-
vembro, poderá conhecer deta-

lhadamente três versões do SUV 
médio (Longitude Flex, Limited 
e Trailhawk) e ainda fazer um 
test-drive em primeira mão. Já no 
período noturno, em alguns dias 
da semana, o espaço receberá co-
quetéis e happy-hours exclusivos 
para convidados da marca.

A Kia Motors America (KMA) re-
cebeu o reconhecimento de melhor 
compra do ano na categoria Sport 
Utility Vehicle Compact. O respon-
sável por este mérito, a 4ª geração 
do Kia Sportage, ganhou seu lugar 
na lista dos 12 vencedores do Kel-
ley Blue Book’s Best Buy Award 
2017, após extensa coleta de dados, 
test-drives e avaliação de centenas 

de veículos modelo 2017.
Os prêmios Best Buy da Kelley 
Blue Book proporcionam um servi-
ço signifi cativo aos consumidores 
por meio da identifi cação dos me-
lhores veículos modelo 2017. Mais 
de 300 modelos de carros novos 
foram testados e avaliados para de-
terminar os fi nalistas e, fi nalmente, 
os vencedores.

Em setembro a PEUGEOT mos-
trou como seria o novo 3008 
DKR, seu veículo de competi-
ção criado para substituir o 2008 
DKR, atual campeão do Rali 
Dakar. O mesmo carro também 
foi exposto durante o 29º Salão 
do Automóvel de São Paulo, em 
uma redoma de vidro, na qual 
aconteciam ativações que replica-
vam situações adversas presentes 
na competição.
Agora, após novas baterias de teste 
com a equipe mais vencedora do 
Dakar, a PEUGEOT apresenta as 
novas cores ofi ciais de batalha do 
3008 DKR, incluindo os símbolos 

dos patrocinadores ofi ciais: Total, 
Red Bull, Sparco e BF Goodrich. A 
novidade foi apresentada durante a 
coletiva de imprensa do Rali Dakar 
que aconteceu nesta quarta-feira, 23.
Ao mesmo tempo, as duplas Sté-
phane PETERHANSEL / Jean-
-Paul COTTRET e Cyril DES-
PRES / David CASTERA, que 
ganharam ouro no Rali Silk Way 
esse ano, Carlos SAINZ / Lucas 
CRUZ que fi caram com a segun-
da colocação no Rali do Marro-
cos e Sébastien LOEB / Daniel      
ELENA estão prontas para as-
sumir a direção do monstruoso 
3008 DKR.



Comercial, que foi ao ar no dia  
(23), mostra que a Amarok reúne 
tudo o que o consumidor precisa 
para dirigir com força e inteligên-
cia de verdade. Inspirada nos de-
safi os do dia a dia de seu público 
consumidor, a Volkswagen apre-
senta a picape média mais conec-
tada do mercado: a Nova Amarok, 
lançamento que combina tecnolo-
gia, conforto e design. A campanha 
publicitária, que foi ao ar no últi-
mo (23), mostra que o modelo re-
úne tudo o que o cliente realmente 

A Marcopolo apresenta na 11ª FetransRio,  feira de 
serviços e produtos voltados à mobilidade urbana, 
realizada entre os dias 23 e 25 de novembro, no 
RioCentro, na cidade do Rio de Janeiro, o primeiro 
ônibus rodoviário com 15 metros de comprimento 
desenvolvido para o mercado brasileiro. O modelo 
exposto, Marcopolo Paradiso 1800 Double Decker 
(dois pisos), é produzido somente na confi guração 
com chassi 8x2 e possui chassi Volvo.
Com um metro a mais no seu comprimento, o 
novo veículo oferece como diferencial ampliar 

a capacidade de transporte para 60 passageiros 
(1800 DD), além de mais espaço no salão inferior 
e no bagageiro.
O Paradiso 1800 Double Decker de 15 metros 
possui o mesmo desenho arrojado, com para-bri-
sas panorâmicos, maiores e curvos, que ampliam 
a visibilidade para o motorista e os passageiros. 
A nova versão foi desenvolvida para oferecer, no 
transporte de passageiros, padrão diferenciado de 
conforto, segurança e ergonomia, aliado à maior 
capacidade. 

 A Ford reuniu a imprensa de impor-
tantes mercados da Europa Ocidental 
e Oriental para promover o lançamen-
to do Ka+, nome da versão hatch na-
quele continente. Apostando na versa-
tilidade do compacto criado no Brasil, 
que combina atributos como amplo 
espaço interno, economia de combus-
tível e equipamentos de segurança e 
conforto, a Ford abre essa nova etapa 
de vendas nos países do Reino Unido, 

além da República Tcheca e, nos pró-
ximos dias, a Hungria.
O nome europeu Ka+ visa a dife-
renciar o modelo da geração ante-
rior vendida na região. Ele vem com 
vários equipamentos de série e um 
leque de cores que inclui a versão 
exclusiva “Black and White”, com 
carroceria nas cores preto e branco, 
personalizando este lançamento na 
Europa.

precisa: a inteligência dos sistemas 
de infotainment mais avançados 
do mercado – compatíveis com as 
plataformas MirrorLink, Google 
Android Auto e Apple Carplay –, 
hastes para troca de marcha nos vo-
lantes (shift paddles), bancos com 
ajustes elétricos e a força da tração 
integral 4Motion, além do exclusi-
vo sistema de frenagem automática 
pós-colisão, indicador de perda de 
pressão dos pneus e transmissão 
automática de 8 velocidades, entre 
outras funcionalidades. 
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As primeiras unidades começarão a ser vendidas já em novembro. Posicionado com um
preço absolutamente competitivo, o novo SUV da JAC Motors com câmbio automático vai

custar R$ 69.990, mesmo valor da versão manual

Ao anunciar a chegada do 
novo JAC T5 CVT, equi-
pado com transmissão au-

tomática, a JAC Motors dá início 
a um novo capítulo de sua história 
no Brasil. Em razão das novas con-
dições apresentadas pelo mercado 
automotivo, houve a necessidade 
de renovar o portfolio de modelos 
para ingressar em 2017 com uma 
família de produtos competitiva e 
desejada para o atual momento. No 
segmento em que vai concorrer, o 
dos SUV´s compactos, o câmbio 
automático responde por mais de 
75% das vendas. É aguardado, de 
imediato, um salto signifi cativo de 
vendas da JAC somente com a es-
treia dessa versão.
“Para realizar esse lançamento, 
conseguimos posicionar o T5 CVT 
em uma faixa de preços em que 
competem apenas concorrentes 
de entrada e com câmbio manual. 
Numa comparação direta com um 
dos principais players do segmen-
to, o T5 é mais equipado e custa 
R$ 20 mil a menos! Temos gran-

Por: Carlos Eduardo Silva

CVT está pronto para ser comer-
cializado. A “receita” fi nal do JAC 
T5 CVT fi cou extremamente com-
petitiva para o segmento de SU-
V´s. O carro conta com mudanças 
específi cas para o gosto do brasi-
leiro, obtidas por nova calibração 
da TCU (Transmission Control 
Unit, ou Unidade de Controle da 
Transmissão), visando gerar maior 
agilidade de resposta aos coman-
dos do acelerador.
Com uma caixa de câmbio desen-
volvida pela Punch Power Train, 
da Bélgica, o JAC T5 CVT possui 
os mais modernos recursos de uti-
lização dessa transmissão, suplan-
tando facilmente os concorrentes 
já vendidos no país. O câmbio da 
Punch adotado pelo JAC T5 CVT 
também incorpora a função WIN, 
que permite melhor rendimento 
nas arrancadas em pisos escorre-
gadios, como lama, por exemplo, 
à medida que bloqueia o câmbio 
numa relação mais longa para evi-
tar que as rodas motrizes patinem 
nas arrancadas.
Além da transmissão automática, 
a novidade trazida pelo JAC T5 
CVT em relação à versão tradicio-
nal com câmbio manual é o cruise 
control, ou controlador de velo-
cidade, também conhecido popu-
larmente como piloto automático. 
Acionado por teclas no volante de 

des expectativas de vendas com 
esse carro”, aposta Sergio Habib, 
presidente da JAC Motors.
A espera vai compensar. Após 

mais de 600.000 km rodados du-
rante alguns meses, que deram ori-
gem a pequenos ajustes técnicos 
para este lançamento, o JAC T5 
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direção, ele mantém a velocidade 
constante, tanto em subidas como 
descidas, poupando a necessidade 
de se pressionar o pedal do acele-
rador. É um dispositivo conheci-
do em carros de alto padrão, mas 
empregado em poucos exemplares 
dessa categoria.
Com o JAC T5 CVT, a proposta da 
marca continua sendo a mesma de 
outros exemplares já apresentados 
no país: oferecer um carro com 
maior número de equipamentos 
e menor valor de compra quando 
comparado aos concorrentes. Para 
tanto, o novo JAC é igualmente 
bem equipado.
Um de seus maiores diferenciais 
reside no kit multimídia, forneci-
do pela Foxconn, com mirror link 
e tela de 8 polegadas, sendo que 
as dimensões dessa tela não são 
adotadas por nenhum outro SUV 
desse segmento. Como ocorre na 
versão com câmbio manual, trata-
-se do item que mais irá se desta-
car aos olhos do consumidor, pois 
é totalmente intuitivo e em por-
tuguês, possui conexão HDMI e 
Bluetooth, leitor de MP3, entradas 
USB e SD Card e oferece a fun-
ção “Link”, que permite conectar, 
espelhar e operar todas as funções 
de alguns modelos de smartphones 
ou tablets através do touchscreen 
da tela HD de 8 polegadas. O sis-

Visual “Muscle 
Car”mantém sua 
identidade visual

Seu porta malas amplo e pode aumentar com o rebatimento dos bancos O volante é multifuncional, oferece mais segurança e conforto ao dirigir

tema incorpora, também, a câmera 
de ré que, numa tela de dimensões 
majestosas, facilita muitas as ma-
nobras de estacionamento.
Mas isso não é tudo. Itens como 
ESP (controle eletrônico de esta-
bilidade), TCS (controle eletrô-



Seu interior é muito bem acabado oferecendo muito confortoO T5 CVT adota o motor 1.5 16V VVT JetFlex de 125/127 CV de potência

O câmbio da 
Punch adotado 
pelo JAC T5 
CVT também 
incorpora a fun-
ção WIN

nico tração), assistente de partida 
em rampas (HSA), EBD (distri-
buidor eletrônico de frenagem), 
BAS (assistente para frenagens de 
pânico), BOS (pedal “inteligente” 
de freio), que anula a aceleração 
quando os dois pedais são pres-
sionados simultaneamente, e até 
luzes diurnas de LED compõem a 
vasta lista de equipamentos de sé-
rie do T5 CVT.
Equipado com o mesmo motor da 
versão com câmbio manual, isto é, 
uma unidade motriz de 1,5 litro, 
com quatro válvulas por cilindro 
e variador de fase no comando de 
admissão (VVT), ele rende potên-
cia máxima de 125 cv a gasolina e 
127 cv com etanol, a 6.000 rpm. O 
torque máximo é de 152 Nm (ga-
solina) e 154 Nm (etanol), ambos 
a 4.000 rpm. Por usar o avançado 
sistema bicombustível JetFlex, 
esse motor dispensa o uso do tan-
quinho de gasolina para as parti-
das a frio.



A Troller iniciou a venda do 
T4 Bold, utilitário off-road 
com acabamento e aces-

sórios exclusivos produzido em 
edição limitada, que foi apresen-
tado no Salão do Automóvel de 
São Paulo. O modelo já pode ser 
conhecido em toda a rede de dis-
tribuidores exclusivos da marca 
no Brasil, dentro de um programa 
que inclui test-drive e condições 
especiais de venda.   
Inspirada no lado selvagem da na-
tureza, a série especial de 180 uni-
dades vem com rodas de 17 pole-
gadas, snorkel, adesivos laterais 
exclusivos e carroceria em dois 
tons, nas opções amarelo Dakar, 
vermelho Arizona e branco Dia-
mante II combinadas com acessó-
rios em cinza.
O interior também tem painel de 
instrumentos, painéis de portas 
e console com acabamento em 
cinza escuro, além uma avança-
da central multimídia Kenwood 
Excelon, com tela sensível ao to-
que de 6,95 polegadas, GPS com 
navegador Garmin, discagem por 
comando de voz, DVD, conexão 
Bluetooth e USB.
Como o veículo de série, o T4 
Bold tem motor 3.2 turbodiesel de 
cinco cilindros com 200 cv, trans-
missão manual de seis velocida-
des e tração 4x4 eletrônica. Tam-

Por: Carlos Eduardo Silva

bém vem equipado com protetor 
frontal, base para guincho, estri-
bos laterais, bagageiro de teto, ae-
rofólio com brake-light integrado, 
lanternas de LED, pneus de uso 
misto, ar-condicionado digital de 
dupla zona, computador de bordo 
com sete funções, vidros e espe-

lhos elétricos e teto solar duplo de 
vidro.
“A Troller tem um grande respei-
to pelos seus clientes, que na ver-
dade são grandes fãs do T4. Qui-
semos reconhecer essa lealdade 
oferecendo um veículo com visual 
moderno e superequipado por um 
preço atrativo no segmento”, diz 
Demétrio Fleck, gerente de Ven-
das, Marketing e Serviços da Trol-
ler. “Para o lançamento criamos 
um evento especial e convidamos 
todo o público a conhecer esse ve-
ículo sensacional na nossa rede de 
distribuidores.”
Vai até o distribuidor mais próxi-
mo e agende um test-drive com o 
novo Troller T4 Bold.

Versões 1.8 Flex ganham pacote de evoluções para render mais e consumir menos.Consumo
do propulsor bicombustível cai até 10% e potência sobe 7 cv, chegando a 139 cv

Único SUV compacto que 
não deriva de carro de pas-
seio, com uma plataforma 

própria, ponto de partida inclusi-
ve para modelos maiores, o Jeep® 
Renegade mantém exclusividades 
no segmento como motor diesel, 
câmbio automático de nove mar-
chas, suspensão independente nas 
quatro rodas, dois tipos de teto so-
lar, entre várias outras. E a linha 
2017 do Renegade já está dispo-
nível nas 200 concessionárias da 
marca Jeep com uma série de no-
vidades.
As versões do SUV compacto 
mais premiado dos últimos anos 
equipadas com o motor 1.8 EtorQ 
Evo Flex receberam um abran-
gente pacote de evoluções téc-
nicas, com ênfase na eficiência 
energética. 
As alterações no propulsor fize-
ram o Jeep Renegade 1.8 Flex 

Por: Carlos Eduardo Silva
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Instrumentos bem a mão para ajustes

O interior do Renegade proporciona um conforto de um automóvel e seu 
painel de fácil leitura

ficar 5% mais potente, renden-
do 7 cv a mais. Agora a potência 
máxima é de 139 cv a 5.750 rpm, 
com etanol. O torque máximo su-
biu para 19,3 kgfm a 3.750 rpm e, 
mais importante, a força é entre-
gue de forma mais linear por toda 
a faixa de giros. As alterações re-
sultam em melhor desempenho, 
maior agilidade nas situações 
mais corriqueiras de trânsito, 
mais prazer ao dirigir e menores 
índices de consumo e de emissões 
– até 10% a menos, dependendo 
da versão.
Com o coletor de admissão va-
riável, também chamado de VIS 
(sigla inglesa para Variable In-
take System – sistema de admis-
são variável), o motor 1.8 EtorQ 
Evo passou a responder com mais 
prontidão, algo notado especial-
mente em baixas rotações. Afi-
nal, estudos com os consumidores 
apontam que em 80% do uso urba-
no o motor opera abaixo de 2.000 
rpm. Em resumo, são dois coleto-
res em um só: até 4.000 giros, o ar 
que vai para os cilindros passa por 

um caminho mais longo, favore-
cendo o torque. Acima dessa rota-
ção, uma aleta é acionada e faz o 
ar percorrer um trajeto mais curto, 
gerando mais potência.
O sistema Stop&Start contribui 
decisivamente com a redução do 
consumo, desligando o motor em 
paradas de semáforo ou engarra-
famentos, e religando de forma 
sutil, assim que se solta o pedal 
do freio (quando o câmbio é au-
tomático) ou a embreagem é pres-
sionada (com a caixa manual). Ao 
lado do câmbio, uma tecla no con-
sole permite desligar o sistema, 
se o motorista preferir. A função 
Autostop não se ativa em situa-
ções como: motor frio, veículo 
em rampa, bateria fraca e cinto do 
motorista desafivelado, entre ou-
tras. E a partida é dada sem ação 
do motorista se o motor estiver 
desligado por mais de três minu-
tos e se o ar-condicionado estiver 
ligado (nesse caso, a parada é li-
mitada a um minuto), para citar as 
principais condições.
Já o sistema eletrônico de parti-

da a frio traz, além de economia, 
comodidade ao motorista, que 
não precisa mais se preocupar em 
abastecer o extinto tanquinho adi-
cional de gasolina. O recurso, que 
aquece o combustível dentro do 
tubo distribuidor, entra em ação 
sempre que a temperatura é infe-
rior a 16°C e há mais de 70% de 
etanol no tanque.
Os pneus “verdes” diminuem a 

resistência de rolagem, contri-
buindo em até 2% na redução do 
consumo de combustível. Além 
disso, eles geram menos ruído e 
têm desempenho mais constan-
te ao longo da vida útil. E, para 
complementar esse hardware, um 
software faz o monitoramento da 
pressão dos pneus e avisa, pelo 
quadro de instrumentos, quan-
do um deles está murcho. Essa 



Versões dos motores 1.8 Flex ganham pacote de evoluções para render 
mais e consumir menos

O seu cambio automático proporciona trocas bem suaves

Os faróis  de xenônio

tecnologia é extremamente con-
fiável e funciona por meio das 
leituras do ABS e do controle de 
estabilidade (ESC).
Outro importante recurso que todo 
Renegade com o motor 1.8 Evo 
recebeu foi o modo de condução 
Sport. Acionando esse botão no 
painel, logo acima dos comandos 
do ar-condicionado, o carro não 
apenas apresenta uma sensação 
maior de prontidão, como real-
mente entrega mais desempenho. 
O acelerador fica mais direto e, 
nas versões com câmbio automá-

tico de 6 marchas, o ajuste é fo-
cado em performance, demorando 
mais para trocar as marchas, entre 
outras medidas.

Jeep Renegade Limited

Nova versão de topo com o motor 
1.8 Flex, ela tem como maiores 
diferenciais visuais a pintura pra-
ta na grade dianteira, capas dos 
retrovisores externos e barras de 
teto. O teto é sempre pintado de 
preto, e as rodas de 18 polegadas 
têm pintura exclusiva. 

Jeep Renegade 2017 – preços sugeridos

R$ 72.990
R$ 79.490
R$ 85.990
R$ 90.990
R$ 97.790
R$ 97.990
R$ 104.790
R$ 115.990
R$ 123.490
R$ 136.990

1.8 Flex MT5
Sport 1.8 Flex MT5
Sport 1.8 Flex AT6
Longitude 1.8 Flex AT6
Longitude (teto*) 1.8 Flex AT6
Limited 1.8 Flex AT6
Limited (teto*) 1.8 Flex AT6
Sport 2.0 Diesel AT9 4x4
Longitude 2.0 Diesel AT9 4x4
Trailhawk 2.0 Diesel AT9 4x4



Advanced Emergency Braking System (AEBS - Sistema de Frenagem de Emergência)
e Lane Departure Warning System (LDWS - Sistema de Aviso de Faixa), inéditos

recursos de auxílio à condução de ônibus, ampliam ainda mais o já reconhecidamente
elevado padrão de tecnologia e segurança da linha O 500

O elevado padrão de tecno-
logia e segurança da linha 
O 500 de chassis de ôni-

bus rodoviários Mercedes-Benz, 
amplamente reconhecido pelos 
clientes e pelo mercado, ganha 
ainda mais destaque como um di-
ferencial da marca no País. Por 
ocasião da FetransRio – maior 
evento de ônibus do Brasil, que 
acontece entre os dias 23 e 25 
de novembro na cidade do Rio 
de Janeiro – a Empresa apresen-
ta lançamentos e novidades que 
asseguram mais ganhos para as 
empresas de transporte e mais 
conforto e segurança para os mo-
toristas e os passageiros.
Além dessas exclusivas tecno-
logias inteligentes de segurança, 
a Mercedes-Benz destaca muito 
mais novidades na FetransRio. Os 
chassis O 500 rodoviários tam-
bém passam a contar, como item 
opcional, com Sistema de Moni-
toramento da Pressão e Tempe-
ratura dos Pneus, recurso inédito 
em veículos comerciais da marca 
no País.

Por: Carlos Eduardo Silva

AEBS detecta situações de
risco e diminui os impactos

de um acidente

Exclusividade da Mercedes-Benz, 
o Advanced Emergency Braking 
System (AEBS - Sistema de Fre-

nagem de Emergência), item op-
cional para ônibus rodoviários O 
500 RS e RSD, utiliza diversos 
sistemas do veículo para mini-
mizar os efeitos de um eventual 
acidente. Consequentemente, isso 
traz mais segurança para os pas-

sageiros, o motorista e os demais 
veículos da estrada.
Quando o sistema detecta uma 
situação de risco, ele reduz a ve-
locidade do ônibus por meio de 
avançados recursos de frenagem. 
Para tanto, avalia as condições do 
tráfego à frente, bem como as ve-
locidades dos veículos. Se há risco 
de colisão, o AEBS ativa um aler-
ta visual e sonoro. Posteriormen-
te, faz uma leve intervenção nos 
freios e, se for necessário, realiza 
uma freada de emergência.
O AEBS atua em conjunto com o 
freio de serviço e auxiliares. O sis-
tema intervém em caso de colisão 
iminente com obstáculos em mo-
vimento e parados na via, reduzin-
do assim o risco de colisão.

Sistema de Aviso de Faixa au-
menta a segurança de circulação

O Lane Departure Warning Sys-
tem (LDWS - Sistema de Aviso 
de Faixa), outra exclusividade da 
Mercedes-Benz, agora também 
está disponível, como opcional, 
para ônibus rodoviários. Uma câ-
mera montada no parabrisa detecta 
a posição do ônibus em relação às 
faixas da estrada, à direita e à es-
querda. Funcionando em uma velo-
cidade pré-estabelecida, esse siste-
ma gera um alerta sonoro e visual 
que avisa o motorista se o veículo A Mercedes Benz marcou presença na FetransRio com um belo estande



se move para fora da via sem o mo-
vimento intencional, aumentando a 
segurança de circulação.

Monitoramento dos pneus
assegura efi ciência de

custos e segurança

Com o objetivo de incrementar 
ainda mais os diferenciais tecno-
lógicos dos ônibus rodoviários 
O 500, a Mercedes-Benz passa a 
disponibilizar aos clientes oTyre 
Pressure Monitoring System 
(TPMS - Sistema de Monitora-
mento da Pressão e Temperatura 
dos pneus), um avançado sistema 
de monitoramento da pressão e 
temperatura dos pneus. Este item é 
inédito em veículos comerciais da 
marca no País e está alinhado com 
a tecnologia utilizada pela Merce-
des-Benz na Europa.

Novo painel de instrumentos é 
mais amigável e interativo

Disponível para toda a linha de 
chassis de ônibus urbanos e rodo-
viários, o novo painel de instru-
mentos da Mercedes-Benz se ca-
racteriza pela fácil navegabilidade 
e excelente visualização. “Agora, 
oferecemos mais informações e 
dados instantâneos para o mo-
torista por meio do novo painel, 
otimizando sua interação com os 
indicadores do veículo”, destaca 
Curt Axthelm, gerente sênior de 
Marketing de Produto – Ônibus da 
Mercedes-Benz do Brasil. “Sim-
ples e prático de operar, o painel 
dá suporte à condução, visando 
maior efi ciência na operação de 
transporte”.

Volante multifuncional oferece 
mais praticidade ao motorista

Os ônibus Mercedes-Benz passa-
ram a agregar ainda mais valor aos 
clientes da marca. Eles já saem 
de fábrica equipados com volante 
multifuncional com teclas (série 
para modelos rodoviários e opcio-
nal para urbanos), que foram de-
senvolvidas pela Mercedes-Benz 
do Brasil.
A introdução desses novos compo-
nentes representa uma grande evo-
lução em relação às versões ante-
riores, atendendo às demandas do 

mercado. Dessa forma, o portfólio 
de chassis de ônibus da marca tor-
na-se mais completo e ainda mais 
competitivo.  

Tacógrafo digital passa a ser 
oferecido como item opcional

A Mercedes-Benz também passa 
a oferecer aos clientes, como item 
opcional, o novo tacógrafo digital, 
já homologado pelo INMETRO, 
atendendo assim aos padrões do 
mercado.
A grande vantagem desse tacógra-
fo digital é que ele não utiliza os 
tradicionais discos, mas sim im-
pressão em fi ta de papel, que po-
dem ser impressas no próprio veí-
culo, caso a autoridade de trânsito 
venha a solicitar.
Todas as informações são grava-
das em memória interna do tacó-
grafo digital, que também podem 
ser extraídas para armazenamento 
externo. Além disso, a identifi ca-
ção do motorista é feita por meio 
de botões no painel frontal do pró-
prio aparelho.

Sistema ECAS permite
controle eletrônico da
suspensão pneumática

Reforçando o elevado padrão de tec-
nologia e segurança dos chassis O 500 
rodoviários, a Mercedes-Benz disponi-
biliza aos clientes o avançado recurso 
da suspensão pneumática controlada 
eletronicamente ECAS (Electronically 
Controlled Air Suspension).
Esse componente reforça ainda mais 
a imagem do sistema de suspensão 
pneumática dos chassis O 500 como 
um diferencial da Mercedes-Benz no 
mercado, o que é amplamente reco-
nhecido pelos clientes.

Caixa automática Ecolife
amplia o nível de conforto

para o motorista

Na FetransRio, a Mercedes-Benz 
está apresentando mais destaques da 
linha de ônibus rodoviários, como a 
caixa automática Ecolife com retar-
der integrado, opcional que assegura 
mais conforto para o motorista e os 
passageiros, ao evitar trancos de tro-

ca de marcha durante a viagem.
A caixa automática assegura maior 
disponibilidade e durabilidade do 
veículo, praticamente acompanhan-
do a vida útil do motor do veículo. 
Além disso, a facilidade de operação 
resulta em ganhos de conforto e pra-
ticidade ao motorista, o que também 
propicia benefícios em termos de se-
gurança para os passageiros.

Outros itens de tecnologia
e segurança dos ônibus

rodoviários O 500

Entre os diferenciais da linha O 500 
de ônibus rodoviários Mercedes-
-Benz incluem-se ainda o câmbio 
totalmente automatizado Mercedes 
PowerShift GO 240 de 8 marchas, 
sem pedal de embreagem e com re-
tarder integrado, o sistema ESP de 
controle da estabilidade, freio eletrô-
nico EBS, sistema anti-travamento 
ABS, controle de tração ASR, freios 
a disco, piloto automático, eixo de 
apoio traseiro direcional ERA e co-
luna direção regulável com comando 
pneumático.



A linha Touring 2017 da Har-
ley-Davidson chega ao 
Brasil com três modelos e 

muitas novidades mecânicas e ci-
clísticas. Agora Road King Clas-
sic, Street Glide Special e a Ul-
tra Limited estão equipadas com 
o movo motor Milwaukee Eight, 
que oferece 10% a mais de torque 
e 75% menos vibração na marcha 
lenta, além de melhorias conside-
ráveis no conjunto de suspensão. 
Outra boa notícia é que as motos 
tiveram uma redução de preço em 
torno de 6%. A Road King custa 
R$ 75.400, a Street Glide tem pre-
ço sugerido de R$ 86.400 e a Ultra 
sai por R$ 94.900.
A evolução das motos mais em-
blemáticas da Harley está focada 
no conforto e em um melhor de-
sempenho. O Milwaukee Eight 
107, a nona geração de motores da 
Harley, trouxe ânimo novo à linha 
2017. O grande diferencial do V2 
de 1753 cm³ de capacidade cúbi-
ca, é a adoção de quatro válvulas 
por cilindro, que oferecem 50% 
mais de fl uxo de admissão e esca-
pe. Além disso, a marca conseguiu 
gerenciar melhor a temperatura 
que emanava do motor. Para isso a 

Em função das melhorias, a Street Glide 2017 está mais potente, “tor-
cuda” e confortável

O modelo da Harley está equipada com um completo sistema de en-
tretenimento, com GPS e som

Equipados com o novo Milwaukee-Eight, um V2 de 1.753 cm³, que vibra menos e rende mais, os 
três modelos feitos para viajar ainda ganharam suspensões aprimoradas e redução de 6% no preço 

TEXTO:  Aldo Tizzani
FOTOS: Divulgação

fábrica instalou uma peça plástica 
sobre o cilindro traseiro para bar-
rar o calor que subia para as per-
nas do piloto/garupa.

Como anda a Street Glide

Entre os modelos da linha Touring 
da Harley-Davidson, a Street Glide 
oferece o estilo despojado das bag-
gers – motos com carenagem fron-
tal, apenas as malas laterais rígidas 
e uma roda aro 19 na dianteira. Me-
nos clássica que a Ultra Limited, 
a Street Glide tem sido sucesso de 
vendas: nos Estados Unidos é o mo-
delo mais vendido da marca.
Ao subir na nova Street Glide e 

acionar o start, a vibração do motor 
em marcha lenta é praticamente im-
perceptível. Se você fechar os olhos 
e se concentrar apenas nos giros do 
motor, não dá para afi rmar que é 
uma Harley! Tamanha a suavidade 
de funcionamento.
Ao engatar a primeira, a Street lar-
ga com tranquilidade. Ao passar as 
marchas (no total de seis), a moto 
ganha velocidade, sempre traba-
lhando em baixos regime de rota-
ção. A 100 km/h, por exemplo, o 



A linha Touring 2017 da Har-
ley-Davidson chega ao 
Brasil com três modelos e 

muitas novidades mecânicas e ci-
clísticas. Agora Road King Clas-
sic, Street Glide Special e a Ul-
tra Limited estão equipadas com 
o movo motor Milwaukee Eight, 
que oferece 10% a mais de torque 
e 75% menos vibração na marcha 
lenta, além de melhorias conside-
ráveis no conjunto de suspensão. 
Outra boa notícia é que as motos 
tiveram uma redução de preço em 
torno de 6%. A Road King custa 
R$ 75.400, a Street Glide tem pre-
ço sugerido de R$ 86.400 e a Ultra 
sai por R$ 94.900.
A evolução das motos mais em-
blemáticas da Harley está focada 
no conforto e em um melhor de-
sempenho. O Milwaukee Eight 
107, a nona geração de motores da 
Harley, trouxe ânimo novo à linha 
2017. O grande diferencial do V2 
de 1753 cm³ de capacidade cúbi-
ca, é a adoção de quatro válvulas 
por cilindro, que oferecem 50% 
mais de fl uxo de admissão e esca-
pe. Além disso, a marca conseguiu 
gerenciar melhor a temperatura 
que emanava do motor. Para isso a 

Em função das melhorias, a Street Glide 2017 está mais potente, “tor-
cuda” e confortável

O modelo da Harley está equipada com um completo sistema de en-
tretenimento, com GPS e som

Equipados com o novo Milwaukee-Eight, um V2 de 1.753 cm³, que vibra menos e rende mais, os 
três modelos feitos para viajar ainda ganharam suspensões aprimoradas e redução de 6% no preço 

TEXTO:  Aldo Tizzani
FOTOS: Divulgação

fábrica instalou uma peça plástica 
sobre o cilindro traseiro para bar-
rar o calor que subia para as per-
nas do piloto/garupa.

Como anda a Street Glide

Entre os modelos da linha Touring 
da Harley-Davidson, a Street Glide 
oferece o estilo despojado das bag-
gers – motos com carenagem fron-
tal, apenas as malas laterais rígidas 
e uma roda aro 19 na dianteira. Me-
nos clássica que a Ultra Limited, 
a Street Glide tem sido sucesso de 
vendas: nos Estados Unidos é o mo-
delo mais vendido da marca.
Ao subir na nova Street Glide e 

acionar o start, a vibração do motor 
em marcha lenta é praticamente im-
perceptível. Se você fechar os olhos 
e se concentrar apenas nos giros do 
motor, não dá para afi rmar que é 
uma Harley! Tamanha a suavidade 
de funcionamento.
Ao engatar a primeira, a Street lar-
ga com tranquilidade. Ao passar as 
marchas (no total de seis), a moto 
ganha velocidade, sempre traba-
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sobraA Street Glide Special tem preço sugerido de R$ 86.400

A suspensão traseira agora conta com 25 posições de ajustes

Kawasaki Versys 650 2016 
tem preço competitivo: R$ 
32.990 com freios ABS

motor gira na casa dos 3.000 rpm.
O Milwaukee Eight 107, nesta moto 
arrefecido a ar, gera incríveis 15,1 
kgf.m de torque máximo já a 3250 
giros. Muita força nas acelerações – 
que estão mais rápidas - e também 
nas retomadas. Outro detalhe im-
portante é que tanto potência quan-
to torque são entregues de forma 
bastante linear, gradativa. Mas as 
respostas ao acelerador estão mais 
instantâneas e as arrancadas, mais 
empolgantes.
E o melhor de tudo, com baixa vi-
bração e menos calor nas pernas 
para garantir mais conforto na toca-
da. Não parece que a moto tem 376 
quilos (em ordem de marcha) devi-
do a sua facilidade de condução.

Ciclística acertada

A mudança no conjunto de sus-
pensão foi fundamental para fazer 
frente com o melhor desempenho 
do novo motor. Na dianteira, a HD 
Street Glide usa garfo Showa, cuja 

concepção veio das pistas de corri-
da. A linha Touring ganhou amor-
tecedores novos e maiores, e que 
permitem até 117 mm de curso. A 
suspensão traseira bichoque tam-
bém mudou: conta com 25 posições 
de ajustes. As regulagens agora são 
feitas de forma manual, sempre de 
acordo com a carga que a motoci-
cleta transportar.
Todas as informações do procedi-
mento estão no manual do proprietá-
rio. Há desde os ajustes com apenas 
o piloto (peso), até piloto, garupa e 
bagagem. Para ajustar a suspensão 
traseira, basta retirar a bolsa lateral 
(esquerda) e girar, manualmente, 
a “borboleta” até fi nalizar o ajuste 
fi no, sempre de acordo com a tabela 
de utilização. Muito simples, fácil 
e sem a necessidade de calibrar a 
suspensão com ar ou ter ferramental 
específi co, como nas versões ante-
riores.
Para garantir maior segurança, 
a Street Glide manteve os freios 
Brembo – duplo na dianteira e sim-

ples na traseira – com o sistema Re-
fl ex (distribuição da força de frena-
gem em ambas as rodas) e também 
ABS (antitravamento).
A fusão do novo motor – e suas benes-
ses – com uma ciclística acertada dei-
xou a Street Glide Special uma moto 
prazerosa de se pilotar – e o melhor 

com um preço inferior ao modelo 2016. 
Agora o conjunto dianteiro e a traseira 
“conversam” perfeitamente e com boa 
sintonia. Não há mais aquela sensação 
de torção do chassi. A roda dianteira de 
19 polegadas também contribui para 
precisas mudanças de direção.
O mais divertido desta Harley é 
a possibilidade de “espetar” um 
pen-drive, ligar o sistema de som 
– Boom Box 6.5 GT, com tela sen-
sível ao toque – e aproveitar cada 
centímetro de uma estrada bastan-
te sinuosa. Modelo Touring mais 
jovial, a Street Glide oferece uma 
pilotagem confortável, divertida e 
segura.

O modelo 
estradeiro 
da Harley 
traz nova 
suspensão 
dianteira e 
freios ABS

A linha Touring 2017 che-
ga ao Brasil com novo 
motor e preços reduzidos



Lonas de freio precisam de ajus-
tes periódicos para frearem de 
forma efi caz

Confi ra o nível do fl uido de freio 
(a disco) periodicamente: troca 
deve ser feita todo ano

Pastilhas devem ser verifi cadas 
semanalmente. No fi m da vida, 
começam a apitar

Ajuste do freio a tambor deve ser 
feito no varão. Ao chegar no limi-
te, é hora de trocar as lonas

O sistema pede manutenção para funcionar de forma efi caz, principalmente
em casos de emergência

TEXTO:  Guilherme Silveira 
FOTOS: Agência INFOMOTO

De extrema importância, o 
freio da moto é um sistema 
que tem longa vida útil se 

comparado a outros componentes. 
Porém, para funcionar de forma efi -
ciente - principalmente em frenagens 
de emergência - é necessário tomar 
alguns cuidados básicos e periódicos 
em termos de manutenção. Confi ra 
os principais:

Freios a disco
Cada vez mais comum nas motos atu-
ais – pelo menos na dianteira – o freio 
a disco apresenta efi cácia superior em 
relação ao sistema de tambor.
Mas é necessário tomar alguns cui-
dados para não deixar o motociclista 
na mão (ou no chão). A troca do fl ui-
do, independente da substituição das 
pastilhas, deve ser feita uma vez ao 
ano. Já que o “óleo” de freio é higros-
cópico; ou seja, absorve umidade e 
isso pode prejudicar as frenagens. 
“Deve-se trocar todo o fl uído, e não 
apenas uma parte (a sangria), quando 
se substitui a pastilha. O custo é bai-
xo e o resultado, garantido”, explica 
o mecânico Alex Bongiovanni, da 
Offi  cine Moto, de São Paulo.
Atualmente se utiliza com mais fre-
quência dois tipos de fl uido: DOT 4 e 
o novo DOT 5.1. No caso do último, 
grande diferença é a maior resistência 
à temperatura; o que torna as frena-
gens iniciais mais “duras”. O DOT 
5.1 é muito usado no disco traseiro de 
motos mais pesadas – como as custom 
– ou que tenham mais propensão a tra-
vamento da roda. Mas o ideal mesmo 
é usar o fl uido recomendado no manu-
al do proprietário da sua moto.
As pastilhas também devem ser ve-
rificadas periodicamente. Mesmo 

que visualmente não seja possível 
notar o desgaste, quando já estive-
rem em fim de vida, elas “apitam” 
em frenagens, ou seja, o ferro da 
base da pastilha entra em atrito com 
o disco e emite um ruído. Nessa si-
tuação, já passou da hora de trocá-
-las. Segundo o especialista, “é re-
comendável lavar o ‘carrinho´ que 
fixa a pinça nas bengalas, e depois 
passar vaselina nos pinos deslizan-
tes da peça”.
Os discos de freio costumam demorar 
a pedir troca, principalmente se você 
substituir as pastilhas na hora certa e 
manter o fl uido em dia. O manual do 
proprietário geralmente indica com 
quantos quilômetros o disco deve ser 
substituído e, inclusive, há uma marca 
de segurança em sua superfície (geral-
mente em torno de 4,5 mm) que deve 
ser obedecida.

Flexíveis
Em relação às mangueiras (ou fl exí-
veis de freio), normalmente não há 
necessidade de troca, desde que se 
substitua o fl uído anualmente. O que 
pode acontecer, caso se rode com fl ui-
do “velho”, é a formação de uma bor-
ra que entope a mangueira por dentro, 
deixando o retorno do freio lento ao 
manete.
Quando isto acontece, Bongiovan-
ni explica que “o único jeito é trocar 
o fl exível; de preferência por um de 
marca renomada. Mangueiras muito 
baratas tendem a deformar quando 
se freia, passando pouco fl uído para a 
pinça e deixando o sistema inefi cien-
te”.
Se precisar trocar o fl exível, uma al-
ternativa é instalar mangueiras aero-
quip. Envoltos por uma trama metá-
lica, estes fl exíveis apresentam menor 
“deformação” quando o fl uído passa; 
resultando em frenagens mais preci-
sas e potentes.

Se a troca do fl uido for feita, pelo menos, uma vez ao ano não há risco 
de entupir os fl exíveis

Freios a disco estão cada vez mais comuns nas motos atuais. 
Sistema pede cuidado

Freio a tambor
Apesar de estarem defasados, os 
freios a tambor são adotados pelas fá-
bricas em motos de baixa capacidade 
cúbica por serem mais baratos e fáceis 
de manter. Muito motociclistas ainda 
preferem o tambor na roda traseira por 
ter ação menos agressiva em frena-
gens mais fortes. Desde que, é claro, 
estejam com a manutenção em dia.
A regulagem do tambor de freio, ain-
da muito popular na roda traseira (e na 
dianteira de modelos mais populares) 
é muito importante e bastante simples. 
Aperta-se o varão que aciona as sapa-
tas internas, porém apenas até o fi nal 
de seu curso.
Nunca se deve regular o “braço” ao 
qual é ligado no pedal, de maneira a 
dar uma alavanca maior. Ao fazer este 
“quebra-galho” para não ter que trocar 
a lona (sapata), a geometria do siste-
ma pode ser prejudicada. Tal prática é 
perigosa, pois ao acionar o freio, ele 
tende a não retornar – e a fi car literal-
mente com a roda presa.
A troca das lonas (sapatas) é simples e 
acessível, e há inclusive modelos com 
maior medida (de 0,25 mm a 1 cm) 
para cubos mais gastos. Passada a me-
dida fi nal, a solução será trocar o cubo 
da roda por um novo. Dessa forma o 
sistema de freio a tambor mantém sua 
efi cácia.
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